
Se o campo de serviço que te foi confiado 
For invadido por agentes perniciosos, 

Não te revoltes, nem desanimes. 
À frente do perigo, trabalha mais. 

Observa os pontos frágeis 
E fortalece-lhe as defesas. 

Reconstrói tudo a tempo, 
Recordando o cupim que derruba telhados. 

Não te lamentes, nem te queixes. 
Fornece o teu exemplo. 

Com o teu exemplo, em amor e suor, 
O teu campo de novo brilhará. 

Perdoar e servir. 
A roseira 

sofre a poda 
respondendo 

com mais rosas. 
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